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RESUMO

As doenças parasitárias são infecções que facilmente podem acometer
um plantel de peixes, causando prejuízos econômicos na cadeia produtiva
da piscicultura. Dentre os principais patógenos de peixes estão os
protozoários, classificados como organismos unicelulares, móveis e
eucarióticos. Algumas espécies de protozoários são ectoparasitas que se
alimentam do tegumento de peixes causando lesões teciduais. Diante
disso, objetivou-se relatar a ocorrência de miosite causada por
protozoários em dois espécimes de peixes Colossoma macropomum de
um criadouro no município de Belém no Estado do Pará no ano de 2017.
Para análise, foram doadas amostras dos peixes composta pela região
corporal contendo a musculatura e alguns órgãos internos e outra
amostra constituída por pele e musculatura. Para o diagnóstico das
parasitoses foi realizado o exame macroscópico e histopatologia do
intestino delgado, rins e musculatura. Os resultados mostraram que a
macroscopia da amostra da pele e musculatura apresentaram coloração
acinzentada de consistência elástica a firme, ao corte, notou-se área de
coloração branco acinzentado. As amostras dos órgãos internos
apresentaram coloração acinzentada com áreas puntiformes de coloração
esbranquiçada. Na amostra dos rins evidenciou-se uma área pseudocística
com calcificação. Já na musculatura foi observada a presença de vários
pseudocistos com morfologia similar a uma “banana” contendo as
extremidades afiladas e cápsula de revestimento de natureza conjuntiva e
delgada. Na amostra da pele, contendo músculo verificou-se o mesmo
padrão de infecção da amostra anterior, com o desenvolvimento dos
protozoários ocorrendo dentro da fibra muscular, no entanto, sem
presença da cápsula conjuntiva, a histopatologia do intestino delgado não
apresentou alterações. Conclui-se que este trabalho observou a
ocorrência de formas protozoárias não identificadas se desenvolvendo
dentro das fibras musculares de peixes que desencadeou no
desenvolvimento de uma miosite.
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